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  “Estas coisas vos tenho dito para que tenhais paz em mim. No mundo, passais por aflições; mas tende bom ânimo; eu venci o mundo.” (João 16:33)


  DEDICATÓRIA


  Eu dedico este livro a todos que estão passando por algum tipo de crise em sua vida. Eu oro a Deus para que Ele fortaleça-o a abrir os seus olhos e faça-o enxergar a oportunidade em meio à dor.
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  Introdução


  “Estas coisas vos tenho dito para que tenhais paz em mim. No mundo, passais por aflições; mas tende bom ânimo; eu venci o mundo.” (João 16:33)


  A palavra crise tem sua origem no grego transliterado “krisis”, e é um conceito utilizado em diversas áreas de conhecimento, como na economia, na política e na psicologia. No hebraico antigo, a palavra para crise é “mahahh” que significa conflito. Podemos dizer também que crise é uma situação grave que pode comprometer o desenvolvimento de um processo, seja físico, emocional ou espiritual. Poderíamos conceituar crise também como momento de ruptura ou como oportunidade, pois crise está associada com um momento de decisão ou de ruptura de estado, seja biológico, psicológico ou social.


  No momento de crise, perde-se a estabilidade habitual. A rota é mudada bruscamente, sendo necessária uma nova rotina. A crise desorganiza, tira do prumo e requer uma nova postura, necessitando assim de um esforço adicional para que a pessoa mantenha seu equilíbrio.


  Há crises de curta duração e também há crises que podem durar uma vida inteira. Na verdade, a crise geralmente é causada por um fator externo, mas logo ela se torna intrínseca à pessoa, e as reações dela passam a alimentar (ou não) a crise, determinando assim sua duração.


  Quando nascemos, sofremos oficialmente nossa primeira crise. É uma crise de adaptação, depois vem a crise de comunicação e tantas outras. O certo é que o individuo passa por várias crises desde os seus primeiros dias de vida até o final dela. E são essas crises que nos fazem crescer e criar habilidades.


  Nesse livro, vamos aprender que só existe uma maneira de vencer uma crise: enfrentá-la, passar por ela e vencê-la. Porém, veremos que uma crise, na verdade, não é o fim, e sim, apenas o caminho. É um marco que sinaliza transição de fases em sua vida. Crises são momentos de transição, anunciam mudanças de ciclos em nossas vidas. Quando você estiver passando por uma crise, entenda que Deus quer mudar a fase da sua vida, levando-o para um lugar mais alto, mais profundo e mais abençoado.


  A nossa intenção é que, por fim, você compreenda que as crises vêm para nos fortalecer, nos amadurecer, levar-nos para um lugar de honra e que ninguém está imune a isso.


  Crise é como um monte que te desafia. Por exemplo, sempre que vamos à Terra Santa, a caminhada para o Monte Sinai é algo que nos desafia de forma extraordinária. O monte está localizado na Península do Sinai — que abriga a tríplice fronteira entre Egito, Israel e a Faixa de Gaza. E, para vencê-la, gasta-se em média, quatro horas caminhando. São sete quilômetros em espiral e, por um atalho, percorre-se uma trajetória íngreme. É preciso um grande preparo físico para percorrê-los no tempo médio de uma hora. Nessa caminhada, é habitual levar alguma bagagem, como: mochilas com água, casaco, Bíblia, lanche etc. E esses acessórios acabam por pesar muito e dificultar a caminhada. Por meio dessa situação, fica fácil entender o que Paulo diz quando pede para desembaraçarmo-nos de todo peso. Portanto, se você quer caminhar com Deus, correr a carreira cristã e obter vitória contra as crises da vida ou montes, livre-se dos pesos espirituais e vença.


  É utópico pensar que você não terá crises, pois vida é recheada de períodos de crises. Porém, elas acontecem em nossas vidas simplesmente para nos fazer mais fortes; não para nos derrotar.


  No texto de João 16:33, Jesus estava nos preparando para as crises da vida, para as aflições que nos afligiriam no trabalho, na família, nos relacionamentos com as pessoas que amamos, com parentes, na condução e administração financeira e nas decisões que teríamos de tomar. Ele estava nos dizendo que o mundo é um palco de aflições.


  O evangelho é um livro de paz. Jesus disse: “Eu vim para que tenham vida e a tenham em abundância” (João 10:10). A palavra “abundante” nesse trecho significa “feliz”. Mas, ao mesmo tempo em que Ele diz que veio para que sejamos felizes, também diz que nesse mundo teremos aflições.


  Como equilibramos as aflições e a felicidade? Só existe uma maneira: enfrentando-as. Jesus diz para termos “bom ânimo”, porque assim como Ele passou pelas aflições e as venceu, nós também passaremos por elas e as venceremos.


  O meu desejo é que ao término desta leitura, você tenha aprendido que saber lidar com as crises é fundamental para uma vida cristã saudável.


  Deus o abençoe!
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  CAPÍTULO 1


  A crise na Torá


  Os grandes líderes conhecem os próprios limites. Não tentam fazer tudo por si mesmos. Constroem equipes. Abrem espaço para pessoas que são fortes onde eles são fracos. Entendem a importância do controle e a separação de poderes. Cercam-se de pessoas que são diferentes deles. Compreendem o perigo de concentrar todo o poder num único indivíduo. Eles conhecem seus limites, e sabem que há coisas que eles não podem fazer – ou até mesmo coisas que eles não podem ser – e isso pode ser uma experiência desagradável, que às vezes envolve uma crise emocional.


  A Torá contém quatro narrativas fascinantes de crises, e o que as conectam não são palavras, mas música. Desde o início da história judaica, a Torá era cantada, não apenas lida. Moisés (Moshê) no fim da vida chama a Torá de canção. Diferentes tradições cresceram em Israel e na Babilônia, e a partir de cerca do Século X em diante o canto começou a ser sistematizado em forma de notas musicais conhecidas como taamei hamikra, sinais de cantilação, criados pelos Masoretes Tiberianos, os guardiões dos textos sagrados judaicos.


  Uma nota muito rara, conhecida como shalshelet (corrente), aparece somente quatro vezes na Torá. E em todas as vezes representa um sinal de crise existencial. Três exemplos estão em Bereshit, que é a primeira parte da Torá. O quarto está na parashá.


  O primeiro exemplo ocorre na história de Ló (Lot). Ló tinha se separado de seu tio Abraão (Avraham) e estabeleceu-se em Sodoma. Ali ele se assimilou à população local. Suas filhas se casaram com homens locais. E ele próprio sentou-se no portão da cidade, um sinal que tinha sido feito juiz.


  Quando dois visitantes (na verdade dois anjos enviados) chegaram para dizer-lhe que saísse, pois Deus (D’us) estava para destruir a cidade. Porém Ló hesitou, e acima da palavra para “hesita” – vayitmahmá – está um shalshelet. (Gênesis 19:16). Jó entrou em crise, ele ficou em dúvida, pois ele sentia que os visitantes estavam certos, e que a cidade de fato seria destruída, porém, ele havia investido todo seu futuro na nova identidade que moldou para si próprio e suas filhas. A crise o paralisou, e se os anjos não o tivessem agarrado e levado para o local seguro, ele teria esperado até que fosse tarde demais.


  A crise o paralisou, e se os anjos não o tivessem agarrado e levado para o local seguro, ele teria esperado até que fosse tarde demais.


  O segundo momento ocorre quando Abraão pede a seu servo, tradicionalmente identificado como Eliezer, para encontrar uma esposa para seu filho Isaque (Yitschac). Alguns comentaristas sugerem que Eliezer sentiu uma profunda ambivalência sobre sua missão. Pois, se Isaque não casasse e tivesse filhos, a propriedade de Abraão passaria para ele e seus descendentes. Em Gênesis 15:2, vemos Abraão falando sobre isso, antes de Isaque nascer: “Senhor Soberano, o que pode me dar se eu continuar sem filhos e quem vai herdar minha propriedade é Eliezer de Damasco?”.


  Caso Eliezer fosse bem sucedido em sua missão, trazendo uma esposa para Isaque, e se o casal tivesse filhos, então suas chances de um dia adquirir a fortuna de Abraão desapareceriam completamente. Dois instintos lutavam dentro dele: lealdade a Abraão e ambição pessoal. A lealdade venceu, mas não sem um profundo conflito. Daí o shalshelet, que representa um momento de crise. (Gênesis 24:12).


  O terceiro, nos leva ao Egito e à vida de José (Yossef), que fora vendido, pelos irmãos, como escravo, e agora trabalhava na casa de um egípcio importante, Potifar. Deixado sozinho na casa com a esposa de seu amo, ele se vê como objeto de desejo dela. Ele é bonito. Ela quer se deitar com ele, porém, ele recusa. Pois, fazer isso, ele diz, seria trair seu amo, o marido dela, e seria um pecado contra Deus. Porém sobre “ele recusou” está um shalshelet, (Gênesis 39:8) indicando, como sugerem algumas fontes rabínicas e comentaristas medievais, que ele fez isso com considerável esforço. Ou seja, ele quase cedeu.


  Mas esse foi mais que o conflito usual entre pecado e tentação. Foi um conflito de identidade. Lembre-se que José estava agora morando numa terra nova e estranha para ele. Seus irmãos o tinham rejeitado. Tinham deixado claro que não o queriam como parte da família. Por que ele não deveria fazer, no Egito, como os egípcios fazem? Por que não ceder à mulher de seu amo, se era aquilo que ela queria? A questão para José não era apenas se aquilo era correto, mas também uma questão de identidade, de ser um egípcio ou um judeu.


  Há vezes em que cada um de nós tem de decidir não apenas “o que devemos fazer”, mas também, “que tipo de pessoa seremos”.


  Todos os três episódios são sobre conflito interior, e todos os três sobre uma crise de identidade. Há vezes em que cada um de nós tem de decidir não apenas “o que devemos fazer”, mas também, “que tipo de pessoa seremos”. Isso é particularmente perigoso no caso de um líder, o que nos leva ao quarto episódio, dessa vez sobre Moisés (Moshê).


  Após o pecado do bezerro de ouro Moisés tinha, por ordem de Deus, instruído os israelitas a construírem um santuário que seria, na verdade, uma morada simbólica permanente para Deus no meio do povo. Mas agora o trabalho estava completo e tudo o que restava para Moisés era induzir seu irmão Arão (Aharon) e seus filhos ao serviço Divino como cohanim. Ele veste Arão com as roupas especiais do sumo sacerdote, unge-o com óleo e realiza os vários sacrifícios adequados à ocasião. Sobre a palavra vayishchat, “e ele abateu [o carneiro do sacrifício]” (Levítico 8:23) há um shalshelet. Indicando que havia um conflito na mente de Moisés. Mas o que era?


  Não há o menor sinal no texto que sugira que ele estava passando por uma crise. Porém um instante de reflexão deixa claro qual era o conflito de Moisés. Até agora ele tinha liderado o povo judeu. Arão, seu irmão mais velho o tinha ajudado, acompanhando-o em suas missões ao faraó, agindo como porta-voz, ajudante e segundo no comando. Agora, porém, Arão estava para assumir uma nova liderança por si mesmo. Não seria mais uma sombra de Moisés. Ele faria o que Moisés não pôde fazer: presidiria as oferendas diárias no Tabernáculo. Mediaria a avodá, o serviço sagrado dos israelitas a Deus. Uma vez ao ano em Yom Kipur ele realizaria o serviço que traria perdão ao povo pelos seus pecados. Não mais sob a sombra de Moisés. Arão estava para se tornar o tipo de líder que Moisés não estava destinado a ser: um Sumo Sacerdote.


  O Talmud acrescenta outra dimensão à força do momento. Na sarça ardente, Moisés tinha resistido repetidamente ao chamado de Deus para liderar o povo. Por fim Deus lhe disse que Arão iria com ele, ajudando-o a falar (Êxodo 4:14-16). O Talmud diz que naquele momento Moisés perdeu a chance de ser um sacerdote. “Originalmente [disse Deus] Eu tinha pretendido que você fosse o sacerdote e Arão seria um levita.” E esse é o conflito interior de Moisés transmitido pelo shalshelet. Ele está a ponto de induzir o irmão a um trabalho que ele próprio jamais fez. As coisas poderiam ter sido diferentes – mas a vida não é vivida no mundo do “poderia ter sido”.


  Moisés certamente sente alegria pelo seu irmão, mas não podia evitar uma sensação de perda. Talvez ele já sentisse aquilo que mais tarde iria descobrir que, embora sendo o profeta e libertador, Arão teria um privilégio que ele não, que era de ver seus filhos e seus descendentes herdarem seu papel. O filho de um sacerdote é um sacerdote, mas o filho de um profeta raramente é um profeta.


  Em meio à crise temos que mostrar quem somos.


  O que todas as quatro histórias nos dizem é que chega uma hora em que devemos tomar uma decisão suprema sobre quem nós somos. Em meio à crise temos que mostrar quem somos. Ló é um hebreu, não um cidadão de Sodoma. Eliezer é servo de Abrão, não seu herdeiro. José é filho de Jacó (Yaacov), não um egípcio sem moral. Moisés é um profeta, não um sacerdote. Para dizer ‘sim’ para quem nós somos precisamos ter a coragem de dizer ‘não’ para quem não somos. Há sofrimento e conflito envolvidos. Esse é o significado de shalshelet.


  CAPÍTULO 2


  Quando as crises ainda são conflitos


  Como nascem as crises


  Na maioria das vezes, uma crise não nasce do dia para a noite, ela nasce de um conflito já existente, mas que não foi tratado da maneira adequada. Às vezes é mais fácil protelar do que resolver situações que de certa forma nos incomodam. É como o tratamento de um machucado, que, ao limpar e medicar, gera dor, mas que só assim podemos ter a certeza de que aquilo não irá gerar uma infecção e um problema ainda maior.


  Assim também é nossa vida. Se a olharmos com nossos olhos espirituais, veremos que carregamos pesos, situações que nos machucaram, emoções que não foram curadas, pessoas para as quais não liberamos perdão. Esse é um peso extra que devemos dispensar no altar do Senhor. Devemos nos livrar desse peso para que nossa caminhada fique mais leve. Olhe o que diz o livro de Hebreus.


  “Portanto também nós, visto que temos a rodear-nos tão grande nuvem de testemunhas, desembaraçando-nos de todo peso...” (Hebreus 12:1)


  Esse versículo tem uma das chaves para o nosso sucesso na caminhada cristã. Se você quer caminhar com Deus e ter êxito em sua vida, precisa se livrar dos pesos espirituais.


  Mas que pesos são esses? São conflitos não resolvidos!


  Há pessoas que não conseguem fluir em diversas áreas da vida e não entendem que ela está carregando mais peso do que pode suportar.


  Há pessoas que não conseguem fluir em diversas áreas da vida e não entendem que estão carregando mais peso do que podem suportar. Uma pessoa com conflitos não consegue ser livre para romper ministerialmente e nem mesmo emocionalmente, ela não consegue orar e nem crer em milagres. Não consegue administrar os problemas que surgem e isso se reflete diretamente em sua caminhada cristã. Então é imprescindível que essa pessoa primeiramente resolva esses conflitos.


  Entretanto, essa não é uma tarefa que se consiga realizar sozinho, porque o próprio conflito obscurece a visão. Contudo, quando você compartilha o problema com outra pessoa, o quadro fica claro e se torna mais fácil organizar o coração. Por isso é tão importante ter um acompanhamento adequado nessa área.


  Como nascem os conflitos


  Podemos dizer que conflitos nada mais são do que obscurecimento, trevas. Um versículo muito bonito, por ser simples e certeiro é: “Derrama luz sobre as minhas trevas” (Salmos 18:28).


  Ao ler esse versículo, a pessoa já pensa que isso não é para ela, mas pelo contrário. Todas as pessoas possuem trevas. Treva não quer dizer pecado ou maldição apenas. Treva significa ausência de luz ou de entendimento.


  Qualquer situação em que você não sabe como agir é um tipo de treva. Ao pedir para Deus derramar luz, você está pedindo entendimento para saber como resolver a situação obscura.


  O tempo não resolve conflitos, só os pioram.


  Conflitos não resolvidos são a causa do tropeço de muitas pessoas. Algo muito importante para ser observado é que o tempo não resolve conflitos, só os pioram. A vida é cíclica. Portanto, aquele problema que você tinha, se não for resolvido, irá refletir sobre o seu casamento. E não sendo tratado, voltará depois com juros para alguém que você ama muito mais: seu filho, pois a semente é a mesma. É um problema que ainda está ali debaixo do tapete.


  A melhor coisa é sair de um conflito tendo aprendido a lição. Assuma seu erro e busque mudar o que o fez falhar. Busque em Deus essa mudança. Quando você toma essa atitude, o crescimento acontece, porque você está se desembaraçando dos pesos.


  Não carregue problemas “à prestação”. Eles não vão se resolver por si só, e a fatura, quando vier, pode ser muita alta. Olha o exemplo de Caim, que se tornou um homicida porque não soube lidar com um conflito.


  O conflito de Caim


  “Aconteceu que nos fins de uns tempos, trouxe Caim do fruto da terra uma oferta ao Senhor : Abel, por sua vez, trouxe das primícias do seu rebanho e da gordura deste. Agradou-se o Senhor de Abel e da sua oferta, ao passo que da oferta de Caim não se agradou” (Gênesis 4:3-5).


  Caim teve que escolher o tempo certo para plantar, lavrar o solo, lançar a semente, suar a camisa, gastar tempo regando a plantação até chegar à colheita. Caim teve muito mais cuidado com sua plantação do que Abel com suas ovelhas. Há quem diga que um pastor de ovelhas não precisa fazer nada ou muito pouco. Porém, ao receber a oferta, Deus se agradou mais da oferta de Abel porque para o Senhor não importa sua transpiração, mas sim, sua inspiração.


  Isso é algo muito sério e que requer nossa atenção. Transpirar para o Reino é bom, mas desde que esteja debaixo de uma inspiração divina.


  Caim ficou machucado com essa situação, pois para ele transpiração era suficiente. E a Bíblia fala que Caim irou-se com Deus e ficou magoado. O versículo 5 diz: “Ao passo que de Caim e de sua oferta não se agradou. E irou-se Caim, sobremaneira, e descaiu-lhe o semblante”. Porém, podemos interpretar que Caim deu o que sobrou, ao passo que Abel não. Ele pegou o melhor cordeirinho e trouxe para Deus. Assim conseguimos identificar a falha na oferta de Caim, mas seus olhos estavam obscurecidos, ele estava em trevas, e não percebeu isso.


  No versículo 6, o Senhor busca o diálogo com Caim: “Então lhe disse o Senhor : Por que andas irado?” Nem tudo estava perdido até aqui, ele tinha a oportunidade de falar sobre a sua dor e ser curado na alma. Mas a história mostra o contrário. Ele poderia pedir a Deus que o tirasse das trevas, para que ele pudesse compreender o que havia feito de errado.


  O que você faria no lugar de Caim? Eu me arrependeria e diria: “Deus, me perdoa! O que estou fazendo de errado? Por que o Senhor aceitou a oferta do meu irmão e não a minha? Abre os meus olhos para eu poder ver!”


  Eu tenho visto muitos irmãos que cometem o mesmo erro de Caim, escondem sua dor ao ponto de não poderem suportar mais. Não resolvem enquanto é tempo. Hoje o Senhor também está perguntando: “Por que você está triste, por que anda irado?”


  Glória a Deus, pois ainda há tempo para você. Olha o que o Senhor diz no verso 7: “Se procederes bem, não serás aceito?” Enquanto há vida, há esperança. Há uma oportunidade para você consertar o erro e recomeçar. Só depois da morte que as coisas não têm conserto. A Bíblia é um livro de esperança. O diabo é quem fecha as portas, mas Deus as abre. O diabo fala que a esperança acabou, mas Deus diz que ela está apenas começando.


  É interessante notar que Deus costuma ter sempre três respostas: sim, não e espera. Destas, a mais difícil é “espera”. E a mais gostosa é “sim”. Porém, a que nos leva ao crescimento é “não”. Quando Deus diz “não”, é porque certamente Ele tem algo muito melhor para você lá na frente. Ele confronta, visita e prova o coração daqueles a quem Ele ama.
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